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"e se a gente se dissesse que nada tem muita imporiâieia
, que basta se habituar ou fezer os mesmos gestos de uma
forma sempre idêntica ̂  aspirando emente à perfeição
plácida da máquina? Tentação da morte . Mas a vista se
revolta e resiste. A vida: um gesto mais rápido, um braço
que pende inoportunamente, um passo mais lento, um
sopro de irregularidade; tudo o que fez com que nesse
irrisório quadrado de resistência contra a eternidade
vazia que é o posto do trab^o , que haja ainda um
tempo, mesmo monstruosamente estirado .Esse desajeito
esse deslocamento siç)érfluo, essa aceleração súbita, essa
mão que retoma a vida que se liga . Tudo o que, em cada
um dos homens da cadeia, urra silenciosamente: Eu não
sou uma máquina""

(Rliríiart)
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Apresentação

A ciência que se constitui em tofoo dos &tos da lingua começou segundo

SAUSSURE por fòzer o que se chamava grcunáticüy este estudo foi inaugurado peios gregos e

continuado parcialmente pelos I^anceses.

Já nesta época a gramática se assemelhava a gramática que nos conhecemos

hoje, pois era baseada na lógica e nâo se interessava pela lingua, tendo como meta principal

formular regras para distinguir as formas corretas das incorretas, ou seja, era uma disciplina

normativa e que se afastava do campo da observação.

Logo após surgiu a filologia em Alexandria mas não tinha como único objeto

de estudo a língua, esta ciência se preociq)ava com o estudo de textos e também com a historia

lit^ária . Ela foi considerada fòlha por se ^egar muito servilmente a iü^ua escrita

esquecendo-se dalingua&lada.

Segundo Saussure a língua não se ^resenta como um conjunto de signos

delimitado no (piai só a atenção e o habito nos podem fazer encontrar os elementos particulares

. Pensandojustamente nestas coiocaçdes de Saussure e na seguinte fsia Pl<2tão, Onomeéa

repr&sGníQçUo ão objeto e esta representação é denominada de sübstatttivo, isto é o que me

proponho andíisar dentro do poema, No meio do caminho tinha uma pedra de Dntmmond de

Andrade o substantivo Pedra em especial, pois a gramática senqure foi um dos fatores

preociq>ante8 durante a minha passagem pelo curso de letras, uma vez que sai do ensino médio

sem conseguir dimítmir o meu grande temor provocado pelaMta de entendimento de gramática

, ao longo do meu curso minhas dúvidas fiiram se dissipando aos poucos, até o momento em

que percebi ({ue alguns fî gmeutos duvidosos ainda pairavam no meu saber. Foi mediante estas

observações cpie resolvi buscar mn maior conhecünento, pois imagino que desta forma estarei

abrindo um grande precedente para esclarecer minhas dúvidas, pois, os subentendidos do

discurso nos levam a crer que os sentidos podem claramente assumir v^as formas e portimto

dar ao enunciado várias inteipretações. Muitas vezes o enunciador diz uma coisa, e

dependendo do li^ar ou do sentido conqjreende-se outra, isto nos leva a perceber que o íàtor

de dizer uma coisa para dar a entender outra, nos possibilita constatar que uma frase pode

compartilhar de ambigüidade ou diç>!icidade de sentidos podendo ou não assumir um ps^ei

polissêmico. Na verdade saber o sentido de uma frase é ser ciqjaz em circun^ãncias

determinadas, de dizer se a emmciação é verdadeira ou falsa, este fato se deve ao fimdamento

reai em semelhança de significação das palavras ou das construções gramaticais.
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Mediante estas inãmeras alternativas de interi»'etações e dentre as várias

teorías, estaremos buscando mecanismos para abordar o substantivo não só gramaticamente>

como também, semanticamente, uma vez que é in^ortante para nós fazennos a distinção entre o

sistema de sinais e cada execução circunstanciada deste sistema, enfim, entre fingua fòlada e

escrita

Devemos observar que quando fòiamos emitimos sons, que teaduzem padrbes

íÓnicos mentais, sons estes que são ilimitados e em termos articulatórios nunca são

exatamente iguais. Por outro lado, quando escrevemos desenhamos letras, que traduzem

modelos gráficos que em linguagem técnica chamamos grafèmas ou grafia Na grafia não há a

flexibilidade e variação que é possível à Ma, justmnente essas dificuldades que foram

observadas e evidenciadas acima, são comuns nas salas de aula, sendo assim nosso objetivo é

através da análise do substantivo., possibilitar justamente a esses alunos, que saibam de onde

vem esse repúdio sustentado pela grande maioria, pois, a maioria dos alunos saem do segundo

grau sem ter um bom domínio das técnicas nonnativas, o que para nós não é normal, pois isso

nos evidencia que algo não anda bem com o processo gramatical.

8
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A LDÍGÜA DO DÍDIVIDÜO AO SOCUL

A lii]gua é ao mesmo tempo, um produto social da J&culdade de linguagem é um

conjunto de convenções necessárias, adotadas pelo coipo social para permitir o exercício

dessa fòciildade noa indivíduos. Em seu todo, a língua é multiforme e keterácUta; a

cavaleiros de diferentes domínios, ao mesmo tenpo física , fisiológica e psíquica, ela

pertence além disso ao domínio individuid e ao domínio social não se deixa classificar em

nenhuma categoria de fatos humanos ( Saussure, 1999:22). Daí precede esta convicção

largamente divulgada é ela própria inconsciente como tudo o que diz respeito ã linguagem de

que pensar e falar são duas atividades distintas por essência, que se conjugam pela

necessidade prática da comunicação, mas que têm cada uma o seu domínio e as suas

possibilidades independentes, consistindo as da língua nos recursos oferecidos ao

conhecimento para o que chamamos a expressSo do pensamento.

Podemos definir que a língua não tem menos importância que a âla, ela é ura

objeto de natureza concreta, o que nos leva a descobrir que a língua, assim delimitado, no

conjunto dos fatores de linguagem é classificável entre os íàtos hiunanos, empianto a linguagem

não é. É justamente por ter a língua característica social e por ser um sistema de signos que

exprimem idéias, que podemos conq>ara-lá, a escrita, ao alfabeto e aos ritos.

Na verdade a língua é a soma do que as pessoas dizem, e compreendem. Pelo

estudo destas variações é responsável a lingüística externa que estuda todos os elementos que

ínfiuenciaffl a língua São esses elementos externos que determinam e condicionam os fatores

internos. A língua para quem entende dos elementos externos com certeza diria que, quem faz a.

Ihigua é o povo, e que ela se rebela contra o sistema interno, não se etetivando com isto uma

língua eirada, mas sim, variações lingüísticas.

A língua deve ser observada também como um fato social, pois é constituída

inicialmente por todas as manifestações da linguagem humana Na realidade tudo é psicológico

na íhi^a, inclusive suas manifestações materiais e mecânicas, a verdade é que a maioria das

teorias psicológicas incorporou uma visão naturalista e positivista do homem e de seu meio.

Esáre homem e meio há uma interação social, que insere o homem dentro do

meio e toma o meio comum a ele. Esta questão de interação social eDfi'eate uma problemática

qpie esta intimam^te relacionada à maior ou menor êníàse colocada no polo indivíduo,

perspectiva biológica, ou no polo meio, perspectiva sociológica A perspectiva bioló^ca.
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iigada ao aiodeio aaturalista acabou conduzindo a urna concepção do homem em tennos de

sinales organismo^ deixando de lado a sua especificidade humana, sendo que quanto a

sociedade este modelo levou a conceber a lingua como mna organização semelharrte à de um

organismo e sua natureza histórica e cultural.

No entanto as diferentes concepções que as variadas teorias têm do boinem e

do seu meio acabam afetando a maneira como essas concepções entendem interação social. Isto

'^nos leva a observar que o uso do termo social para dar qualidades a interação só faz setáiâo

quando é usado para conotar uma situação social, ou seja, constituídas por indivíduos que

interagem, sejam humanos ou animais, mas por outro lado se o significado fi>r atribuído a

lüigaa e não a interação, o termo social pode denotar mnfato social com a natureza social.

Estes ̂ 03 nos levam a concluir que é a linguagem que vai diferenciar a homem

do animal, não o raciocínio, isto pre8siq}de que a diferença fundamental entre a concepção

sócío-histórica e a de outras correntes teóricas está no seu pressuposto de partida, em outras

palavras ela é social pela natureza do homem.
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MOMENTOS DIFERENTES DO SUBSTANTIVO

Tudo o que existe possui um nome. O conhecimento da realidade está

intimamente ligado ao conhecimento dos nomes das coisa que a formam. S^undo a Oamática

Normativa, substantivo é palavra variável em gênero, número e grau que dá nome aos

seres em geral, isto é, apdavra nome ou pronome, que na oração pode £mcionar como núcleo

do sujeito ou do objeto direto. Podemos classificar como substantivo o nome de pessoas., o

nome de objetos, lugares, vegetais e também o nome de ações, qualidades e estados.

SSo substantivos os nomes de pessoas^ objetos, lugares, animais
yegjetais; sapato, caderno, lúcio, aluna, Roma, Fíorianôpolis,
cachorro, rex, rosa, bananeira, etc, È o nome das açdes,
(^Mades e estados, quando tomados como seres ( Luft, 1990:10)

Os substantivos quanto a mta fonnação podem ser primifivo» derivado, siiiq>les o

conqjosto. O substantivo é primitivo quando não provém de outra palavra, ou seja, tem sua

prõpría estrutura. Já os substantivos derivados são aqueles que provém de outras palavras, na

verdade para a sua existência os derivados precisam de outro radical. Segundo Bmani e

Nícola o substantivo é considerado simples quando possui um único radical e em geral

recebe uma clasdficação que o diferencia. Os substantivos são concretos quando estamos

&iando de alguma coisa que se pode imaginar ou que se tenha a imagem da figura

^stcmtiVQS concretos sda os que se referem a seres materiais ou e^irituais, reais ou

ficticios: Ex: cão,. (Câmara J.R. 1964:12)

Já os substantivos abstratos são os que dependem dos outros seres, ou seja.. não

tem existência própria Abstrato-quando designa qualidades ou ações tomadas como seres que

por não terem existência própria, senqjre se spoiam em oiúros seres. Os substantivos abstratos

são reailtados das transformações de verbos mais especificamente os de ação, principalmente,

acrescido de um sufíxo:(braDco + ura; admira + - ação) . Os substantivos abstratos são

transformações de adjetivos (os de qualidades) ou de verbos (os de ação) mediante

sufixação. (LiifLl990: 36^

"Estxe os substantivos connsB devemos destacar os substantivos coletivos, que

representam um conjunto de seres de timn mesma espécie ou categoria ,mesmo na suafonua
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^amaíical do singular, o substantivo coletivo traduz idéia de pluralidade de
indivíduos. Os substantivos se flexionam era gênero> número e grau, quanto ao gênero eles se

subdividem em dois gêneros gramaticais: O masculino e o feminino. Um detalhe raçwrtante é

que devemos observar e não confiuidir gênero com sexo. O ̂nero é gramaüc^, mostra se a
palavra pratence ao ̂nero masculino ou feminino.

Com relação ao número, os substantivos podem apresentar se no sin^ilar ou no

plural, os substantivos contáveis comportam a oposição singular plural; o singular pode
também exprimir conjuntos de mais de um ser que se tomam como irni todo nos substantivos
ditos coletivos.

Quanto ao grau os substantivos admitem uma variação que nos penrate indicar a
variação de tamanho, podendo este ser aumentado ou diimmiído, em sentido restrito é a
categoria do adjetivo. Mém do grau normal o substantivo pode aparecer no grau
aumentütivo ou (^ani eNicola,1995:16^

Esta variação do substantivo pode ser feita através de acréscimo de sufixos

que indiquem a diminmção ou aumento de tamanho, ou seja, é o que pode ser chamado de
aumenfativo e diminutivo sintético, por outro lado, se incluirmos ao sid?staiitivo um adjetivo
que de ceiia forma possam indicar o aumento ou a diminuição, teremos o arauentativo e o
diminutivo analítico.

Agora partindo para um outro momento teórico, deixando de lado aa norm^ e

buscando relacionar os sentidos, discorreremos sobre a semântica, cuja definição mais geral é

a de <pie ela se ocupa do sentido, parece devir, antes de tudo, da In^stíca e da lógica: a
palavra semântica pareceu no fim do século XIX, mas o que ela des^pa remete tmito as
preociqiaçães mais antigas dos filósofos e gramáticos quanto às pesquisas lingüísticas recentes,
que é a semântica (inteipretativa ou gerativa). O qp» designamos pelo termo Semântica, faz
parte da disciplina lingüística de maneira distinta da fonolo^a, da morfolo^a ou da suáase e
constitui um ponto de retomo da filosofia nessa disciplina, isto evidentemente não syjúfica
que a semântica não tenha nada a ver com a lingüística.

Semanticamente o emprego de um substantivo indica seu^jre a existência de um

pressuposto de imicidade ou pelo menos um pressiçosto de existência, a discussão sobre o
substantivo leva como se vê a justificar semanticamente a distinção explicitada pela primeira
vez pelos gramáticos da idade média, do adjetivo e do substantivo. Isto nos parece e?q)rímir
uma intuição lingfiistica nesta teoria lógica que é a idéia de que os nomes, em pelo o menos
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fllgims enqsregos fíâo aiiibíguo&.^flri2,,,D^ esta idéia têm Junção de constituir um

universo de objetivos no interior do <^al operam em seguida vários ahuUi^dores,

Na realidade são os nomes qoe dizem em suas várias utilizações o que deve

realmente contar como um ser, e é justamente isto que inq}orta para a verdadeira definição do

pressi^osto de existência, estar intimamente ligado com todos os dualizadores. O nome

fimcíona não como nome de uma propriedade abibuida a este ou aquele indivíduo do mundo»

mas como o nome de itma classe na qual opera a quantificação o que constituí a partir disso

umapar^ integrante do univei^o em que o discurso está inserido.

Segundo Dacrot pode se concluir que o nome, etnpregaáo substantivamente,

institui sempre, para jazer dele a moldura do diálogo, um mundo de objetos, o que eqüivale»

segundo nossa definição do pressuposto, a dizer que o nome pressupõe a realidade de um

mundo desse tipo.

A Semântica observa o substantivo e seus pressupostos existenciais de modo

que com fiequ^cia as indicações exÍ8teDCÍais(exist^cia + unicidade) veiculadas pelas

descrições definidas, tem sido notado: todo emprego substaidivo de um nome acarreta se não

iim presst^osto de unicidade pelo menos um pressuposto de existência A Semântica aborda o

emprego do substantivo quanto a um termo catalogado na gramática tradicional como m^etivo

ousub^aotivo precedido por um atualizados

Este atoalizador segando Ducrot entendemos arbitrariamente por aquilo que se

chama determinante na gramática ou predetenninante em algumas escolas modernas.

Semantícameote pode se concluir que o nome en^iregado substantivamente, institui sempre,

paraíàzer dele a mo{<hna do diálogo, é sen^re possível por certo, di^r que o con)'imto de

objetos cuja existência o substantivo pressupõe é designado. (I>ucrot,1972:32)

Precisamos lembrar que designar algo pode tornar se equivalente a íoniar esse

algo cotno existente, na verdade isto passa significar que a sua exisf^cia se torna o

fimdamento do discurso o que finalmeiüe nos mostra que enq^regar um substantivo é pressupor

que esse algo exista. O nome pode ser considerado Semanticamente como um elemento

necessário de qualquer demonstração. O ata da demotistração só se cotnpleta graças à

presença de um nome, necessário para delimitar o objeto indicado. (Ducrot, 1972:31)

Percebemos, também, que semanticamente as sentenças (^ordinadas podem ser

substituídas, sem prejuízo para o valor de verdade do todo, por uma sentença que tenha o

mesmo valor de verdade, no entanto depois de ter desenvolvido esse ponto, dizemos que essa

substituição pode ser siderada sem prejudicar a verdade da proporção total. Estas sentenças
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subordinadas não têm um sentido tão sinales, quase ̂ n^re^ ao que parece aos

pensamentos principais que exprim3mos.(Frege in:PêcheuxJ995:45)

0 é que para cada enunciado, tem que prever a infinidade de significações

que lhe dá. uma infinidade de contextos possíveis, isto si^iifica, que as cÍFCunstancias da

elocuçâo só entram em jogo, para explicar o sentido real da ocorrência particular de um

^nmciado, independente de qualquer contexto. Para os Semantisistas o nome permite constituir

o objeto, enquanto o adjetivo distingue um objeto já constituído de outro, ou seja toma se mais

ifócil interpretar a diferença do conq)ortamento entre estes e diante de lun gnq}0 onde

é um nome e um adjetivo, com isso podemos admitir que o nome fiiz parte de maaeira tão

necessária quanto o gesto do ato de d^onstraçáo, isto nos leva a entender por universo

mostrado, nâo somente aregtão do espaço em direção a qual o gesto cristã a atenção dos que

se situam neste local.

Podemos acrescentar agora que a designação nada mais faz,
nesses casos, do que explicitara demonstração, e que suas
indicações existenàms são exatamente o que toma possheí a
demonstração. (Oswaid Ducrot, 1972;32)

A conclusão que podemos chegar é cpie a reunião de demonshntivos* e dos

definidos numa mesma categoria acaba escondendo a diferença que existe entre as maneiras de

se chegar ao objetos. O demoostrafivo não sq)resentapor si seu objeto: qienas atrai a atenção

para um gesto de demonshaçâo. Estas características nos remete a perceber que a linguagem é

vista como uma entidade histórica , in^rumento de intercomunicação social e de e^)ressão

cuhmd. Segundo lotaria Helena Duarte Marques as alterações Semânticas seriam frutos das

mudanças históricas que atuam na comunidade. (Duarte, 1999:13)

Meillet classifica as inversões Semânticas em três: lingüísticas, históricas, e

sociais; todas se^gnodo ele decorrente de ibtores ligados a impivcisão intrínseca do sentido

das palavras, a perda pro^essiva da consciência de suas origens etimologias e a

descontinuidade do processo de transmis^ da linguagem. De um modo geral, msjàém-se no

eshido das modificações de sentido das palavras, a orientação tradicional de lavar em conta os

resultados da comparação de significados de palavras. Incluem se as alterações de sentido em

três gn^os: restrição, extensão e transposição de significados.

*0s demon^rotivos e definidos a que me refiro sSo na realidade os pronomes da gramática normativa que nõs

genitmertí» usamos para ̂ ^bjír os nomes.
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Aí? âmbito da transposição ou transferencia de significados ,
juntavam sepalavras que por influência de processos variados.,
mostravam novos significados, numa gama diversificada de planos
conceituais. (Marquea,1999:56)

Para Roudt essa alteração Semântica é resultado de fenâmenos psf<piícos

sempre presentes na busca de meios lingüísticos mais adequados à expressão de idéias e

senfimentos.

Podemos dizer resumidamente» que o substantivo quando é analisado do ponto

de vista da Gramática normativa » é analisado como uma palavra solta sem ligação com o

contexto, e o que importa é a palavra e sua classificação. Já do ponto de vista semântico temos

que analisar todo o enunciado levando em conta os pressiq^osto e possíveis interpretações que

aquele determinado contexto possa ter.
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A PEDRA «NO MEIO DO CAMINHO^'

Podemos retirar a palavra pedra do poema e analisá-la, sem que exista

comprometimento algum para a @:amática normativa com a análise do substantivo levando em

conta a sua contextualização. A palavra do ponto de vista sintático é classificável como

iim substantivo, pois o substantivo é palavra que dá nome aos seres em geral, aos que existem

realmente ou aqueles críados por nossa ím^gmaçâo. Na verdade o conhecimento da realidade

esâ intimamente ligado ao conhecimento dos nomes das coisas que por acaso o formam. São

portanto classificáveis como substantivo os nomes de pessoas, objetos, animais e vegetais

sendo também os nomes de ações, qualidades e estado, quando tomados como seres.

Quanto a fi)naação o substantivo pedra é enquadrado como sendo primitivo ,

isto, porque a palavra não provém de nenhuma outra ,]}ão sendo portanto formada por

afixes e muito menos sufixos, é a palavra na sua criação, ou seja ela é independente no <pie se

diz respeito a sua criação. O substantivo primitivo é aquele que não prcpfém de outra

palavra. (Hmani eNicola, 1995: 32)

No tocante a sua classificação o substantivo pedra é considerado concreto, uma

vez (pie os substantivos concretos são os que se re^em a seres materiais ou espirituais, reais

oufictíciosequetemexÍBtênciaprópria.Sibfiífí«//V(7S próprios são os ^designamum

indivíduo da espécie. ( LuÔ, 1990:44)

O substantivo pode ser quanto a flexão (desinência) de genero e a desinência

(morfema) a} para o feminino (lobo + - a — loba) em contraste com a ausência da marca

(moríèma zero:) para o ̂ minino ( pedra + O — pedra). "Em palavras mais simples o gênero

parte da oposição gênero gramatical / gênero natural ( biológico), mera convenção lir^istica

o primeiro, e designativo da categoria de sexo o segundo. Não podemos é claro confiindir a

oposição masculino yjèmimno gramatical (metafórico) com macho / Bmea

No poema em questão o substantivo pedra é do gênero feminino não admitindo

ilexão para o nmsculíno. Quitzto ao gênero gramatical , todos os sab^antivas

obrigatoriamente de mm ou de outra classe: ou masculinos ou femininos,

femininos são aqueles que impõe aos adJetivosvaríáveis{emgênero)adesinência{-a}.
(Lufl, 1990:43)
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Quanto ao número parte se da oposição contáveis / não contáveiS;. é contável o

substantivo que admite a quantificação um só / mais de um (dois ,três... muitos/poucos> todos)»

não contáveis são entre outros os ditos abstratos, enquanto tais (afé/ as fés» inteligência..).

Os substantivos contáveis confortam a oposição singular plural - um só / mais

de um; o singular pode tansbém e:sprímir conjuntos de mais de um que se tomam como um todo

nos substantivos ditos coletivos. No poema em análise o substantivo pedra se encontra no

singular» pois a marca da oposição singulm*/p}ural é o /s/ (escrito s), contrastando com o zero (

ausência da. marca) no singular: pedra - singular; pedras - plural, O plural dos suhstantiyos

terminados em vogai é formado pelo acréscimo da desinência -s. (Smani e I\Scola, 1995:23)

O substantivo tjedra também admite ílexão de grau. Isso quer dizer que podemos

indicar a variação do tamanho do ser que o substantivo representa, tendo como referência o

grau nonnal, acrescentando a ele a idéia de aumento ou diminuição. Em sentido restrito, é a

categoria do adjetivo o no caso da palavra pedra, não acontece, pois o substantivo em

análise não ̂ esenta a idéia de aumento ou de diminuição» ou seja, não há a presença de

adjetivos e muito menos de sufixos»isto significa dizer que não hâ a presença de g^adação na

palavra analisada ,?ara os siibstantiyos há a idéia de aumento ou diminuição das

proporções do volume, o que se expressapor meio de adjetivos ou de sufixos. ( Luft. 1990)

No cmnpo da semântica se analisarmos que o componente liugãistico toma

como ponto de partida os enunciados considerados fora de qual<pier contexto e atribui-lhes

significações, perceberemos que fî quentemente somos obrigados a admitir que uma mesma

forma material manifesta vários enunciados distintos, diremos então nesse caso que ela é

ambf^a

No caso especifico do poema de Drummond de Andrade o nome pode ser

considerado como um elemento necessário de qaal^er demonstração. Um gesto, por

mais que possa orientar a atenção do destinatário para uma região do espaço^ é incapaz,

por si de apontar o que quer que seja. ( 0ucrot>1972:253)

O acréscimo ao gesto de um autêntico artigo indefinido no caso especifico uma

não diminuiria em nada a indeterminação. O ato da demonstração só se coDq)]eta graças a

presença de um nome, necessário para delimitar o objetivo indicado, o único método

encontrado pelo poeta em delimitar o se» objeto principal dezitro do poema foi o feto de ter

especificado: «ma pedra. Quando enqjregamos enunciados discuraívos é possível utilizar

mecanismos diversos para destacar o tema oa tópico que o poeta deseja s^ientar ou chmnar

atenção em geral o tema é o teco da predicação e do termo sobre o qual se diz algo:
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(1) No meio do caminho tinha peà-a

(2) Tinha uma no meio do caminho

(3) Tinha uma pedra

Essá relação de tema/ predicaçâo e repetição corresponde a relação existente

entre sujeito/predicado: No meio do caminho»em (l)»tinha uma pedra em (2) e tinha uma pecha

em (3), são na verdade os focos das três predicações e nas sentenças correspondentes , são os

respectivos sujeitos. No re&rído poema em análise notamos também que há uma inversão na 2*^

estrofe:

(4) tinha uma pedra no meio do caminho

(5) no meio do caminho tinha uma pedra

Se tomarmos como exemplo desta inversão a palavra caminho de (4),

perceberemos que está é ̂ enas o mecanismo que destaca o tópico desejado pelo poeta, a

palavra peãra^ enquanto que em (5) a mesma palavra camnho tem uma utilização estilistíca

diferente, pois agora ela é o tópico destacado pelo autor enquanto que a palavra pedra é qu^

assume a condição de mecanismo sustentador da palavra chave do emmciado.

Essa inversão ocorrida em (4) e (5) é usada pelo autor como manobras

estilisticas, visando com isso trazer o leitor para seu próprio jogo . Assim, toda inversão de

sentido é uma inovação Semântica que deve ser interpretada como um acontecimento histórico

particular, que tem causas lingüísticas próprias, condicionadas por um conjunto de

oircuns^cias ̂ e só lhe dão origem, mas propiciam a suadi&s^ e generaliz^ão no uso

da comunidade.

...Âs alterações Semânticas provém de três causas gerais lingüísticas

^históricas e sociais — decorrentes ãe faxores ligados in^t^cisão

intrínseca do sentido das palavras, a perda progressiva de

consciência de suas origens etimológícas e a descontinuidade do

processo de transrmssUo da linguagem. (Meillet, 1965:234)

Esta inversão ou substituição ou que acontece em (4) ou (2) não prejudica o

vaíor da verdade quanto ao todo, apenas, dá ao enunciado o pressuposto significativo,
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podendo por tanto, assumir uma infinidade de significações dentro dos infinitos contextos

possíveis. Todas as-paiavras-apresenta em'5ua'^acepçâo originai um significado básico^ no

caso do poema em análise a repetição da palavra caminho e Pedra. A repetição da palavra

caminho revela extensão ou ampliação de significados; por exemplo, o autor poderia estm* se

referindo a caminho / iiituro, caminho /direção, caminho / destino e caminho /objetivo. Isto

configura uma transferencia de significados, ou seja o autor usa caminho mas na verdade

poderia estar se referindo a qualquer um dos termos acima .Quanto a repetição da palavra

pedra, revela por exen^lo, que pedra nesse caso especifico poderia se referir, a pedra /

acidente ,pedra / obstáculo, pedra / acontecimento de natureza casual, pedra/problema

Todos os casos em que uma palavra passava a designar maior

número de referentes do qtie em fases anteriores eram

incluídos no processo de extensão ou ampliação de significados.

(Marques, 1999)

Na 2^ estrofe a uma substituição:

nunca me esquecerei deste acontecimento"

A fim de dar vazão à afetividade e a emoção centradas num dado tema > no caso

apedra no camnho, ele toma acontecimento como núcleo da e^qianaão Semântica, na criação

de novos significados por meio da substituição. Pelos mesmos motivos de afetividade e

emoção centradas wwn dado tema, é possivel tomá-los como núcleo de fração Semântica ,

através de meios diversos de nomeá-los ou a ele fezer referencias, em processos, e

designações figuradas indiretas.

Podemos concluir cpie o substantivo assume uma fonna diferente a da

Gramática Normativa quando o analisamos do ponto de vista semântico, pois neste campo

levamos em conta todo o seu contexto e supostos pressiqiostos, enquanto que na gramática

Dormativaficamos restritos a análise do termo quanto a sua catalogação gramatical.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tentamos apresentar neste trabalho dois extremos completamente diferentes,

porém o nosso objetivo era realmente mostrar como a gramática normativa de um lado e a

semântica de outro, concebem o substantivo. Devemos ter consciência que a gramática

nonnativa quando é trabalhada em nossas escolas, seguem-se sistematicamente as regras

gramaticais, fixando sentidos e rechizíttdo outras fonnas e fimcionamentos do substantivo que

possam parecer.

Nossa preocupação foi Justamente contrapor a gramática normativa e semântica

com o intuído de mostrar que apesar de serem extremos diferentes a semântica poderia com a

sua flexibilidade dar ao estudo gramatical do substanti^'» um pouco menos de rigidez nas

inteipretaçdes, possibilitando assim aos alunos analisar o contexto como um todo e suas

possíveis interpretações, para depois partir para a análise úmca que a gramática nos

possibilita
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ANEXOS

poema

No meio do caminho

No meio do caminho tidia uma pedra

tinha uma pedra no meio do caminho

tiiâia uma pedra,

Nunca me esquec^ei deste acontecimento

na vida de minhas retinas, tão &tígadas.

Nunca me esquecerei que no meio do caminho

tinha uma pecha

tinha uma pedra no meio do caminho

no meto do caminho tinha uma pedra.

( Drumond de Andrade)
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